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60 anos do golpe
Evento no Sindicato propôs 
reflexão para fortalecimento 
da democracia. Pg 4

MULHERES
Confira ações realizadas pelo 
Sindicato em homenagem ao 
mês das mulheres. Pg 3

cultura
Inscreva-se para o 1º
festival de música da 
Contraf-CUT. Pg 4
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O Sindicato apoia a chapa 1 - Pre-
vi para os Associados nas eleições 
que vão escolher os integrantes do 
Conselho Deliberativo, Conselho 
Fiscal e Diretoria de Seguridade de 
12 a 24 de abril.
Com o lema “Nossa Previ segura 
e no caminho certo”, a chapa 1 é 
apoiada pelo Sindicato porque tem 
histórico de atuação na Previ, que 
se mantém segura e estável ao lon-
go dos anos apesar das conjuntu-
ras econômica mundial e nacional.
Leia mais no site do Sindicato.

Eleições vão até 29 de abril

Apoiados pelo Sindicato, candidatos são eleitos para o 
CA na Caixa e diretoria e conselho na Cassi

Sindicato apoia Chapa 1 “Previ para os associados”

Economus

Representatividade

Banco do Brasil

Os associados do Economus vão 
eleger, de 8 a 29 de abril, dois 
representantes para o Conselho 
Deliberativo e um para o Conse-
lho Fiscal. O Economus – Institu-
to de Seguridade Social - atende 
bancários da extinta Nossa Caixa, 
adquirida pelo Banco do Brasil em 
2008. O nosso Sindicato apoia 
Adriana Ferreira e Mário Valente 
para o Conselho Deliberativo e Sil-
vana Cyrilo para o Conselho Fiscal. 
A votação será feita pelo site do 
Economus.
“É importante que os bancários 
participem e votem, pois não po-
demos esquecer que o direito de 
eleger nossos representantes é 

O resultado do segundo turno da 
votação para a escolha da repre-
sentação das empregadas e em-
pregados no Conselho de Admi-
nistração (CA) na Caixa computou 
30.343 votos (99,23% válidos e 
0,77% nulos), com vitória da candi-
data apoiada pelo nosso Sindicato, 
Fabiana Uehara. Assim como no 
primeiro turno, ela recebeu o maior 
número de votos (50,88%).
Já as eleições da Cassi resultaram 

uma conquista”, afirma a diretora 
sindical Karin Gonzalez. O secretá-
rio Jurídico do Sindicato, Natalino 
Fabbrini, reforça a necessidade de 
renovação dos conselhos com re-
presentantes comprometidos com 
a solução dos problemas do Eco-
nomus. “Os Conselhos precisam de 
mudanças urgentes”, aponta.
Adriana Ferreira, candidata ao con-
selho deliberativo do Economus, 
acrescenta destacando que, “por 
isso, é hora de mudar, de fortalecer 
mais a participação dos associados 
e de suas propostas e de melhorar 
a governança do Economus e o 
atendimento aos associados”. 
Leia mais no site do Sindicato.

na vitória das chapas 6 e 33, res-
pectivamente, para a Diretoria de 

Planos de Saúde e Relacionamento 
com Clientes e Conselho Delibera-

tivo e para o Conselho Fiscal. Na 
votação para a Diretoria de Planos 
de Saúde e Relacionamento com 
Clientes e Conselho Deliberativo, 
a chapa 6 (Cassi Para os Associa-
dos) venceu com 29.796 votos. Já 
na votação para o Conselho Fiscal, 
a chapa 33 (Cassi Para os Associa-
dos) venceu com 29.055 votos. 

Desejamos a todos um excelente 
mandato!



Abril de 2024  | Ano XXX |  Nº 1142NA LUTA POR DIREITOS E DEMOCRACIA

3

Dengue, covid e assédio moral pautam mesa de saúde

Sindicato promove atividades em agências

Categoria

Mês da mulher 

A preocupação com o aumento 
dos casos de dengue e covid-19 
marcou o início da reunião da mesa 
bipartite de saúde entre o Coman-
do Nacional dos Bancários, asses-
sorado pelo Coletivo Nacional de 
Saúde, e a Federação Nacional 
dos Bancos (Fenaban). O encontro 
ocorreu em 14 de março, em São 
Paulo.
Os representantes do movimento 
sindical relataram a realidade das 
bases em diferentes regiões do 
País e a necessidade de divulga-
ção dos protocolos de prevenção 
e de ação em casos de sintomas. 
Também denunciaram casos de 
trabalhadores atuando com co-
vid-19 e cobraram controle dos am-
bientes de trabalho, a fim de evitar 
a proliferação das doenças como 
a dengue. Os bancos se compro-
meteram a estudar métodos de 
prevenção até que existam vacinas 
disponíveis para a venda.
O Coletivo de Saúde também apre-
sentou uma proposta de ajustes à 

Durante o mês de março o Sindi-
cato esteve em várias agências da 
região para promover rodas de 
conversas sobre temas contempo-
râneos relacionados às mulheres. 
Entre eles a igualdade de oportu-
nidades e salários, a luta contra a 

cláusula 61, que trata de assédio 
moral e discriminação nas relações 
de trabalho. Entre os pontos está 
a alteração do nome da cláusula 
para “Mecanismos de enfrenta-
mento ao assédio e discriminação 

nas relações de trabalho”. Outra 
reivindicação é alterar a lógica de 
obrigatoriedade, para que ela não 
seja facultativa a cada banco. 
Canais de atendimento - O do-
cumento apresentado reivindica 
ainda um protocolo para os canais 
de atendimento e acolhimento, 
pois não existe um  específico: os 
bancos utilizam os que já existiam, 
como o ombudsman ou o SAC, que 

violência na sociedade e nos locais 
de trabalho e os projetos em an-
damento específicos da categoria 
bancária, como o “Basta!”.
As atividades contaram com mú-
sica, poesia, entrega dos bole-
tins Nova Identidade (produzido 

misturam demandas, inclusive de 
clientes. 
“É fundamental um canal exclusivo, 
com protocolo, pois quem recebe 
a denúncia precisa de treinamento 
específico”, aponta o presidente 

do Sindicato, Gheorge Vitti.  
Transparência no processo, com 
regras para recebimento e apura-
ção das denúncias, e prazo para a 
resolução do caso também foram 
reivindicados, assim como o acom-
panhamento do sindicato, com o 
devido sigilo. O movimento sindical 
pede ainda que a denúncia apre-
sentada anonimamente seja devi-
damente apurada. 

específico para o período) e No-
tícias Bancárias e, como brinde, 
uma ecobag. Outros temas gerais 
também foram discutidos, como a 
campanha nacional da categoria 
e as eleições que acontecerão no 
nosso Sindicato entre os dias 22 a 

Informação e formação - O docu-
mento apresentado durante o en-
contro também solicita que todo 
computador ou terminal utilizado 
pelos trabalhadores apresente a 
frase “Violência, assédio e descri-
minalização não serão tolerados”, 
assim que o equipamento for liga-
do, bem como um link para o canal 
de denúncias. A campanha de for-
mação sobre a temática seria com-
posta de dois cursos obrigatórios, 
para funcionários e para gestores, 
e a capacitação específica em 
combate ao assédio moral, sexual 
e discriminação nas relações dos 
locais de trabalho a todos os mem-
bros da CIPA, com a participação 
dos sindicatos.
A resposta dos bancos é que vão 
avaliar a pauta e retornar na pró-
xima reunião, marcada para 11 de 
abril. A Fenaban também garantiu 
apresentar um fluxo de acolhimen-
to para os trabalhadores que ado-
ecem, antiga reivindicação do mo-
vimento sindical.

25 de abril. Participaram das ativi-
dades a secretária de Formação do 
Sindicato e coordenadora do Cole-
tivo de Mulheres da CUT-ABC, Inez 
Galardinovic, a diretora sindical Ka-
rin Gonzalez e o secretário de Co-
municação Belmiro Moreira.
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Editorial

Cultura

Democracia

É começo de abril e muitos temas 
pertinentes à nossa campanha na-
cional começam a ser debatidos 
com mais frequência, inclusive com 
os representantes da Fenaban. 
Entre eles, importantíssimo, está o 
tema da saúde dos trabalhadores 
bancários, que resultou em reunião 
em meados do mês e terá continui-
dade durante este mês.
Há questões urgentes como o au-

A Contraf-CUT vai realizar seu pri-
meiro festival de música. As inscri-
ções começaram em 22 de março 
e vão até 12 de maio. O festival será 
online e o candidato poderá se 
apresentar sozinho ou com acom-
panhantes (caso tenha uma banda, 
por exemplo), concorrendo com 
um trabalho autoral. 
Os temas e os estilos são livres, 
mas serão desclassificadas músi-
cas que contenham conteúdos im-
próprios para publicação em redes 

Em parceria com o Instituto Centro 
de Memória & Atualidades - IMA, o 
Sindicato promoveu, no último 1º
de abril, atividade para discussão e 
reflexão sobre os 60 anos do golpe 
civil-militar e empresarial no Brasil. 
O encontro, na sede social do Sin-
dicato, reuniu homens e mulheres 
que participaram de ações contra 
a ditadura na região do Grande 
ABC e foram perseguidos, presos 
e torturados, além de estudiosos 
no tema.
O relatório final da Comissão Na-
cional da Verdade apontou 434 
mortes e desaparecimentos de ví-
timas da ditadura militar no País e 
no Exterior. A CNV apurou as vio-
lações contra os direitos humanos 
cometidas de 1946 a 1988, período 

mento dos casos de dengue, que 
exige dos bancos medidas preven-
tivas imediatas para proteção de 
seus funcionários. Também ainda 
não se pode deixar de falar da co-
vid-19 e do assédio moral no am-
biente de trabalho, uma questão 
grave, que adoece e precisa ser 
combatida todos os dias com ca-
nais de denúncia e apuração, para 
proteger as vítimas e coibir a ocor-

sociais; racistas, homofóbicas ou 
ofensivos a grupos ou gêneros. O 
concurso é aberto a todos os sin-
dicalizados do ramo financeiro, de 
empresa privada ou pública, como 
bancos, fintechs ou cooperativas 
de crédito.
Os participantes deverão ser de-
tentores dos direitos autorais e in-
telectuais das músicas e imagens 
dos vídeos inscritos. Os trabalhos 
serão avaliados por três profissio-
nais da área, e os cinco melhores 

que inclui a ditadura militar ente 
1964 a 1985. Além do resgate da 
memória e discussões, o objetivo 
do encontro foi o fortalecimento da 
democracia, tendo como premissa 
que é preciso lembrar o que ocor-
reu para que nunca mais aconteça.
“A ditadura perseguiu, torturou e 
matou brasileiros. Levou o País a 
um imenso retrocesso, ocultando 
índices inflacionários para negar 
melhores salários. As pessoas em-
pobreceram em todos os aspec-
tos, e não podiam se manifestar, 
pois eram presas e mesmo mortas. 
Todos os direitos foram desrespei-
tados, e nem mesmo denúncias 
podiam ser feitas, pois a censura 
imperava”, apontou o secretário de 
Comunicação do nosso Sindicato, 

rência de novos casos.
O nosso Sindicato também debate 
nesse início de abril a importância 
de se fortalecer a nossa democra-
cia todos os dias, e uma atividade 
propôs essa reflexão ao lembrar os 
60 anos do golpe civil-militar e em-
presarial no Brasil. Vamos, juntos, 
lutar pela manutenção, garantia e 
ampliação de nossa democracia e 
de nossos direitos!

Saúde em foco

Inscreva-se no 1º festival de música da Contraf-CUT

Evento no Sindicato debateu os
60 anos do golpe militar no Brasil

Belmiro Moreira.
Mulheres - Os debates também 
lançaram luz ao papel das mu-
lheres durante a resistência nas 
ditaduras na América Latina. Foi 
lançado o livro “A justa rebeldia 
das mulheres na América Latina e 
Caribe”, que registra o depoimento 
das participantes de encontros re-
alizados durante seminário interna-
cional homônimo em Santo André, 
no ano de 2016.
Há representantes do Chile, Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Peru, Panamá, 
Nicarágua e El Salvador. Pelo Bra-
sil, as narrativas contam a trajetória 
de Cida Costa e Amelinha Teles. 
O lançamento integrou também a 
programação do mês dedicado às 
mulheres.

irão à votação popular.
Premiação - Os três primeiros colo-
cados serão contemplados com os 
prêmios de R$ 5 mil, R$ 3 mil e R$ 
1 mil, respectivamente. Além dos 
prêmios, os trabalhos serão divul-
gados nas redes sociais da Contraf 
- CUT. Participe!
Acompanhe o cronograma:
12/05: Encerramento das inscri-
ções
20/05: Publicação dos cinco sele-
cionados

21/05 até 28/05: Período para a 
votação popular
29/05: Divulgação dos três vence-
dores e entrega dos prêmios.
Consulte o regulamento e a ficha 
de inscrição escaneando o QR 
Code abaixo:

GHEORGE VITTI
PRESIDENTE


